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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente artigo objetivou, através do 
acervo do Museu Municipal Parque da Baronesa, 
localizado na cidade de Pelotas, no estado do 
Rio Grande do Sul, tecer algumas relações entre 
o museu e o ensino, sobretudo a construção de 
narrativas e identidades, bem como a forma como 
o museu se constitui enquanto um importante 
instrumento histórico-cultural para o município no 
tangente ao potencial educativo junto ao espaço 
da escola. Nesse sentido, discussões pertinentes 
podem ser realizadas com os educandos acerca 
dos conceitos de imaginário e representação do 
negro nos espaços interno e externo do museu, 
como também os lugares de memória a partir 

do patrimônio histórico. Ademais, podem ser 
sucitados debates com os estudantes sobre 
escravidão mediante determinados locais, como 
a gruta, provocando questionamentos sobre 
a construção de uma história única a partir da 
pergunta “Onde está a Senzala da Baronesa?” 
Por fim, também pretendeu-se trazer proposições 
acerca de uma memória social e coletiva que, 
de certa maneira, contribui para o processo 
de formação das identidades culturais dos 
educandos, bem como da sociedade pelotense 
como um todo enquanto frutos desse meio.
PALAVRAS-CHAVE: Museus; Educação; Museu 
da Baronesa; Ensino.

THE MUNICIPAL MUSEUM PARQUE DA 
BARONESA AS A TEACHING SPACE FOR 
THE CONSTRUCTION OF NARRATIVES, 
AGAINST NARRATIVES AND IDENTITIES
ABSTRACT: This article aimed, through the 
collection of the Parque da Baronesa Municipal 
Museum, located in the city of Pelotas, in the 
state of Rio Grande do Sul, to weave some 
relationships between the museum and teaching, 
especially the construction of narratives and 
identities, as well as the the way in which the 
museum is constituted as an important historical-
cultural instrument for the municipality in terms 
of the educational potential next to the school 
space. In this sense, relevant discussions can be 
carried out with the students about the concepts 
of imaginary and representation of the black in the 
internal and external spaces of the museum, as 
well as the places of memory from the historical 
heritage. In addition, debates with students about 
slavery can be raised in certain places, such as 
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the cave, provoking questions about the construction of a unique history from the question 
“Where is the Senzala da Baronesa?” Finally, it was also intended to bring propositions about 
a social and collective memory that, in a way, contributes to the process of formation of the 
cultural identities of the students, as well as the Pelotas society as a whole as a result of this 
environment.
KEYWORDS: Museums; Education; Baroness Museum; Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Localizada no sul do Rio Grande do Sul, na cidade de Pelotas, a chácara da Baronesa 

remonta sua construção a fins do século XIX, em meados de 1863, a pedido, provavelmente, 
de seu primeiro dono, Annibal Antunes Maciel Júnior (1838-1887) — barão de Três Serros 
(1884). A residência abrigou ao menos três gerações dessa família aristocrática. Situada 
no bairro Areal, a chácara foi construída nesse local pois essa região foi consagrada aos 
estabelecimentos de charqueadas — manufaturas que produziam carne salgada, com base 
na mão de obra escravizada, que foram responsáveis por impulsionar o desenvolvimento 
da cidade. 

Inaugurada mais de um século depois, em 1982, desta vez como um museu, este 
patrimônio foi tombado em 1985, juntamente com o parque de 7 hectares e os prédios 
contidos no local. Entre seu acervo, encontram-se roupas (indumentárias femininas e 
masculinas, camisolas, roupas íntimas, de cama, mesa e banho), mobiliário, objetos de uso 
pessoal, documentação histórica e fotografias, elementos representativos dos costumes da 
sociedade - elite - pelotense do final do século XIX até a década de 1930. Dessa forma, o 
museu se constitui enquanto um importante instrumento histórico-cultural para o município 
e detém um potencial educativo expressivo, junto ao espaço da escola. 

Dentre as abordagens educacionais propícias, que serão esmiuçadas mais adiante, 
a partir de seu acervo, é possível remontar a sociedade aristocrática do século XIX uma 
vez que estes “[...] objetos eram claramente selecionados para exprimir a opulência e o 
requinte da sociedade pelotense do período entre a segunda metade do século XIX e o 
começo do século XX.” (SCHWANZ, 2011, p. 52). Desse modo, discussões pertinentes 
podem ser tecidas com os educandos acerca dos conceitos de imaginário (PESAVENTO, 
2006) e representação, bem como os lugares de memória a partir do patrimônio histórico. 

Além disso, irão corroborar reflexões com os alunos sobre escravidão e a 
representação do negro a partir do espaço interno e externo do museu, mediante locais 
como a gruta, suscitanto questioamentos sobre a construção de uma história única a partir 
da pergunta “Onde está a Senzala da Baronesa?” (ROSA, 2021, p. 120). 
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2 | 	REMONTANDO À SOCIEDADE PELOTENSE DO SÉCULO XIX: UM 
CONTRASTE DE CLASSES 

O século XIX, dentro do espaço da sala de aula, é reconhecido pela Revolução 
Industrial e o desenvolvimento da ideologia do movimento operário. Estes dois elementos 
representam a dicotomia entre classes decorrentes desse período: burguesia e proletariado. 
Além desses elementos, as expansões napoleônicas do início do século XIX influenciaram 
diversos elementos das sociedades ibero-americanas, incluindo hábitos de vida e 
construções de casas senhoriais, como é o caso da chácara da Baronesa. 

Museu Municipal Parque da Baronesa - Pelotas - RS. Disponível em: https://diariodamanhapelotas.
com.br/site/museu-da-baronesa-abre-comemoracoes-dos-40-anos/

Neste sentido, Pelotas, devido a sua localização, foi privilegiada nesse quesito 
e ficou conhecida rapidamente por abrigar elites aristocráticas charqueadoras. Nesse 
espaço, onde a econômia circulava basicamente a partir da escravidão, fora, sobretudo 
dessa atividade que Pelotas, a partir de suas construções como o Teatro Sete de Abril, 
adquiriu sua identidade conhecida até os dias de hoje. (SCHWANZ, 2011). 

Desse modo, construir teoricamente esses conceitos sobre um espaço onde vivem 
os estudantes e pelo qual eles se relacionam cotidianamente, seja através de visitas com a 
família ao parque ou ao museu de fato, relacionado-os a uma perspectiva histórica, através 
de visitações propositadas, oferece sentido “às práticas cotidianas dos sujeitos” que se 
tornam capazes de conceber a si mesmos como “protagonistas na construção e apropriação 
do seu patrimônio cultural” (TOLENTINO, 2016, p. 44). O contato com os objetos, por 
vezes distantes e frios aos olhos do educando, permite uma compreensão mais concreta 
e palpável do passado remontado. A partir disso, é possível instigar os alunos a refletirem 
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sobre o presente, sobre a própria paisagem da cidade em que vivem, o que mudou, o que 
continua igual, e assim por diante. 

Retomando a dicotomia entre classes supracitadas, é pertinente refletir junto aos 
estudantes sobre como uma sociedade, basicamente charqueadora, onde o papel do 
escravizado era tão essencial, praticamente não produz menções em seu patrimônio sobre 
as contribuições das pessoas negras deste período. Circulando pelos espaços do museu, 
os estudantes, juntamente com a mediação do professor, poderão compreender como o 
local em questão orquestra somente um ponto de vista, uma única história referente a uma 
Pelotas que pertence às elites e que opta por apagar uma história que tem laços estreitos 
e profundos com a escravidão. 

Museu Municipal Parque da Baronesa - Pelotas - RS. Disponível em: https://www.tripadvisor.com.br/
LocationPhotoDirectLink-g775229-d4376959-i141792552-Museu_Municipal_Parque_da_Baronesa-

Pelotas_State_of_Rio_Grande_do_Sul.html

A partir da representação acima, onde a única figura que refere-se às pessoas 
negras está localizada na cozinha da casa, fica claro como o espaço cultural escolhe 
abordar determinadas histórias, em um contraste claro entre opulência e penúria. Para 
além das reflexões possíveis já mencionadas, esta imagem pode nortear discussões sobre 
a culinária e o próprio papel do doce na economia pelotense. A Princesa do Sul que, em 
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geral, os discentes pouco conhecem a partir dessas dicotomias, pode adquirir uma nova 
identidade e significado a começar pelo estreitamento entre patrimônio, identidade e 
representação. 

3 | 	ONDE ESTÁ A SENZALA DA BARONESA? UMA NARRATIVA DE UMA 
PELOTAS NÃO TÃO BRANCA 

Por certo, existem diversas maneiras de se representar e se (re)contar o passado. 
Desse modo, o Museu Municipal Parque da Baronesa, no seu âmbito enquanto patrimônio, 
opta por reproduzir uma narrativa que nega o processo de escravidão, bem como suprime 
de sua história a contribuição dos povos africanos escravizados no processo de construção 
social, cultural e econômica do município (MEZA e ZABALA, 2020, p. 109). Analogamente 
à seção anterior, esta tem por objetivo deter-se nas abordagens educacionais em torno da 
narrativa, a partir do espaço do museu, da população escravizada e negra liberta, no intuito 
de mobilizar o docente a compreender as multi perspectivas dentro da concepção histórica. 

Logo, é evidente que o museu foi “idealizado para retratar as memórias da 
elite pelotense.” (ROSA, 2021, p. 120). Nesse sentido, trazer discussões acerca da 
representatividade por meio da memória e preservação desta, a partir do patrimônio, 
tornam-se questões essenciais para contextualizar o estudante acerca do porquê tais 
representações foram privilegiadas em detrimento de outras e como, a partir disso, são 
perpetuadas, produzidas e naturalizadas as desigualdades étnico-raciais e de classe.

Para Rosa (2021, p. 121) o espaço do museu performa uma 

[...] invenção e uma construção social, uma vez que seu processo de 
patrimonialização foi pautado por uma seleção determinada por questões 
políticas, sociais e históricas, que garante a preservação de elementos 
remanescentes de períodos remotos, mas acaba por impor enredos da 
colonialidade que são moldados por poderes e saberes hegemônicos que 
silenciam e invisibilizam o Outro 

A partir disso, contra narrativas podem e devem ser elaboradas, sendo feitas dentro 
do espaço da escola e da sala de aula buscando romper com os discursos provenientes da 
colonialidade, além de problematizar as representações - mesmo que escassas, caricatas 
e desrespeitosas - de pessoas negras dentro do museu, a partir de debates promovidos 
entre os discentes junto a mediação do professor. 

Além disso, os documentos oficiais acerca da propriedade demonstram a não “[..] 
existência de senzalas ou construções destinadas à moradia de trabalhadores escravizados, 
embora nesse período a família ainda se beneficiasse da exploração dessa mão-de obra” 
(ROSA, 2021, p. 124). Neste sentido, a “[...] inexistência de senzalas não exime a presença 
das relações escravistas as quais eram fundamentais para o funcionamento e a manutenção 
de todos os setores da sociedade nesse período” (Op. Cit.). Uma comprovação deste fato 
é que, nessa época, foi possível constatar, a partir dos inventários, a existência de pelo 
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menos 124 escravizados na propriedade, se fazendo pertinente então o questionamento: 
Onde ficava a Senzala da Baronesa?

Quando tornou-se um patrimônio, foram excluídas de seu espaço os locais onde os 
trabalhadores permaneciam, para Montone (2021, p. 128) 

[...] a retirada das antigas cocheiras, garagem e possíveis aposentos 
de trabalhadores dos tempos dos barões, foi uma decisão do projeto de 
restauração, uma vez que não houve menção aos mesmos no memorial 
descritivo, nem faziam parte dos desenhos de 1979. As “vozes” destes restos 
não foram ouvidas. Entendeu-se que esse “apagamento” ocasionou a perda 
mais expressiva na fruição dos significados que o prédio poderia carregar. 
(...) O valor simbólico destas perdas não foi avaliado pelos agentes envolvidos 
no projeto de intervenção. O contexto era outro, não valorizava outra classe, 
além daquela que dominava a economia e a política do país. 

Rosa (2021) traz uma fotografia do museu, ao longo de seu artigo, de meados da 
década de setenta, onde é possível ver as pequenas casas ao lado do prédio principal, 
onde residiam os trabalhadores escravizados e/ou libertos, comprovando a existência 
efetiva do apagamento da história desses indivíduos. 

Conquanto, a partir do trabalho de Meza e Zabala (2020) foi possível notar que apesar 
do esforço para apagar as memórias dos povos africanos e negros, os pelotenses, através 
da memória de suas próprias famílias, mediante tradições oralizadas e a própria vontade de 
conhecer uma outra história que não fosse somente a branca e elitista, remontam narrativas 
que divergem das concepções coloniais. Um exemplo desse movimento são as suposições 
levantadas pela população sobre o espaço da Gruta, local onde vários sujeitos afirmam 
acreditar se tratar de uma espécie de senzala. Muitos afirmam que essas concepções 
surgiram a partir de narrativas contadas por seus ancestrais. 
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Museu Municipal Parque da Baronesa - Pelotas - RS. Disponível em: https://commons.wikimedia.org/
wiki/File:Parque_da_Baronesa,_Pelotas,_BrasilDSCF0090.JPG

Desse modo, o acesso ao acervo de documentos oficiais sobre a chácara, como 
inventários e fotografias, propicia um significativo debate entre os estudantes sobre 
memória e apagamento histórico. Além disso, é profícuo propor que os próprios discentes 
se dediquem a expor suas memórias sobre o lugar, sobre a gruta, por exemplo, o que eles 
pensam ter sido um dia, seus significados, para que servia. De forma que esses sujeitos 
possam exprimir e identificar múltiplas narrativas, no intuito de relegar uma história única. 

4 | 	O QUE O MUSEU DIZ SOBRE MIM? 
Para Roger Chartier, a representação “[...] seria o processo de produção de 

sentidos efetivado a partir do conhecimento, da visão de mundo que o sujeito adquiriu 
em sua vivência” (1991, p. 27). Desse modo, os espaços dos museus, que têm por 
intuito preservar a memória de uma determinada classe sócio-econômica, adquirem esse 
caráter de produtores de sentido que se reproduzem a partir de discursos, como já vimos 
anteriormente. 

Neste sentido, o museu da Baronesa suscita uma memória social e coletiva que, de 
uma maneira ou de outra, influi no processo de formação das identidades culturais, uma 
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vez que este espaço “[...] funciona como um sócio transmissor de memórias’’. Memórias 
de um lugar, de acontecimentos ou de fatos históricos.” (SCHWANZ e CALDEIRA, 2013, 
p. 539). Essas categorias são substancialmente importantes de serem compreendidas e 
problematizadas pelos estudantes pois “[...] as práticas são produzidas pelas representações 
pelas quais os indivíduos dão sentido ao mundo que é deles. Assim, a leitura que fazem 
do mundo, e o modo como operam esses processos de produção de sentido, forjam esses 
sujeitos e suas práticas.” (Op.Cit., p. 540). 

Para Schwanz (2011, p. 132), a cidade de Pelotas “[...] com seus imponentes 
casarões e ricos charqueadores esteve presente no universo literário da época, e no 
imaginário de seus habitantes, corroborando para a manutenção de uma memória coletiva 
calcada nos ideais de uma parcela da população, a elite.” Essas concepções foram sendo 
apropriadas pela comunidade enquanto verdades absolutas, propiciando sentidos de uma 
Pelotas completamente branca e elitizada. 

À medida em que estas histórias foram e vão sendo contadas e ressignificadas, 
o passado foi e vai tomando uma nova forma, bem como diferentes interpretações, em 
distintos períodos históricos. Se constituindo enquanto um espaço de lazer, para além 
de um patrimônio museológico, a maior parte dos estudantes, desde a mais tenra idade, 
estabelece vínculos e contatos com o local, atribuindo sentidos e histórias em relação a 
ele, mesmo que pouco, ou nada tenham de conhecimento sobre sua história ou o próprio 
espaço do museu [acervo]. 

Portanto, a partir de reflexões propositadas, sempre mediadas pelo professor, 
questionar o discente sobre qual a sua relação com o museu, seja ela afetiva ou não 
O quanto ele, enquanto um patrimônio, dialoga com a identidade cultural dele, se é que 
dialoga em algum nível, se sim, como e por quê? Quais elementos contidos nele que 
evidenciam isso? O que faz dele um lugar de memória? Qual a memória que o estudante 
tem desse espaço? Ele se reconhece nele? entre outros. Muitos desses questionamentos 
são capazes de mobilizar o discente em seu processo de ensino-aprendizagem, dispondo-o 
em um local de protagonismo e autonomia, bem como estreitando as relações entre objeto 
e vivência, o que atribui um maior  sentido e significância ao ensino. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O Museu Municipal Parque da Baronesa é um patrimônio pelotense que, entre suas 

nuances, propicia múltiplas perspectivas a partir de seu espaço e entorno que buscam 
remontar um passado histórico elitista, apagando as contribuições e narrativas dos 
africanos escravizados e pessoas negras que ali habitaram. Deste modo, suscita reflexões 
acerca das suas contribuições na construção de uma identidade cultural pelotense que 
prima pelo reconhecimento de seu status hegemônico branco e elitista decorrente dos 
séculos passados. 
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Neste sentido, o Museu pode ser considerado uma importante ferramenta de ensino 
a ser problematizada, em diferentes esferas, propiciando reflexões sobre apagamento 
histórico, expressões da colonialidade em espaços patrimoniais, os problemas contidos 
na reconstrução de uma histórica única, multi perspectivas históricas, impactos da 
representação no imaginário coletivo, entre outros. Dessarte, sua utilização em sala de 
aula se mostra amplamente aberta e profundamente significativa. 
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